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GT48: Infraestruturas na antropologia: perspectivas teóricas,
etnográficas e políticas
Alex Giuliano Vailati, Maria Raquel Passos Lima

Desde que a noção de infraestrutura adentrou a discussão antropológica, passando a ser progressivamente
submetida  à  perspectiva  etnográfica,  muitos  debates  se  abriram  num  processo  continuamente  renovado.
Geralmente pensadas como interligadas ao mundo urbano, as infraestruturas mediam fluxos e escalas translocais
e transnacionais colocando pessoas, objetos e práticas em espaços de contato sob os quais sistemas políticos,
econômicos e sociais operam. Há uma multiplicidade de agentes que produzem infraestruturas e mostram o
caráter cotidiano de suas relações com o Estado, agentes corporativos privados, comunidades e outros grupos.
Além disso, infraestruturas podem ser consideradas artefatos com formas específicas, que a análise antropológica
pode explorar não só como representações do mundo, mas também como uma costura material na qual a
dimensão estética está intimamente ligada à política. A discussão antropológica sobre infraestruturas traz o
debate para a chave teórico-metodológica, ressaltando como sua definição depende de escolhas, de um foco e de
recortes,  configurando  um  processo  reflexivo  que  pressupõe  uma  análise  cultural,  perspectivas  econômicas,
compromissos epistemológicos e políticos. O objetivo deste GT é mapear este campo em expansão, destacando e
refletindo  sobre  etnografias  e  contribuições  teóricas  que,  a  partir  de  epistemologias  e  posicionamentos  que
remetem ao sul global, dialoguem com a mais ampla literatura antropológica produzida sobre infraestruturas.

Condução algorítmica de condutas: notas sobre as tecnologias empresariais privadas de
governo
Autoria: Renan Giménez Azevedo
Neste texto, proponho pensar as modalidades de tecnologia de governo em plataformas de prestação de
serviços, a partir da minha experiência de campo em Porto Alegre, RS, enquanto ciclo-entregador por uma
plataforma de entrega alimentos. Ao recuperar esta literatura que propõe pensar no Estado como o resultado
de uma série de relações, quero refletir quais os processos que permitem o funcionamento e a existência de
empresas cujo principal ativo é uma mescla de coleta de dados e logística. Proponho, assim, pensar nestas
empresas como detentoras de formas privadas de condução das condutas de seus colaboradores. Devo
apontar que estas plataformas se fazem mais ou menos presentes no cotidiano, conforme seus serviços,
sempre ofertados por meio de seus aplicativos; são, então, demandados. Por serem empresas, as tomadas de
decisão dos usuários e dos algoritmos seguem uma lógica que busca a maximização dos lucros. Sugiro a que
há um modelo de gestão das ofertas de trabalho e de remunerações, delegada aos algoritmos codificados em
aplicativos. Ao delegar as correções das taxas de entregas aos algoritmos embebidos no aplicativo, estas
empresas conseguem articular uma forma de "keynesianismo privado" (Morozov e Bria, 2020), um modelo de
urbanidade pautado em decisões automatizadas pelo gigantesco volume de dados fornecidos pelos cidadãos
para agentes privados capazes de coletar e tratar estas informações. Analisar os dados produziria uma
realidade informacional que os usuários acreditam ter autonomia. Entretanto, observa-se uma assimetria no
fluxo  de  informações.  Do  leque  de  dados  coletados,  aqueles  sobre  remunerações  de  todas  as  partes
envolvidas  são  profundamente  desconhecidas  (Woodcock,  2020),  o  que  reiterando  certas  posturas
mercadológicas. Noutros termos, tais cálculos seriam infraestruturantes destas relações sociais, produzindo
os modos de organização social, naturalizando-os (Akrich, 2014).
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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